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RESUMO  
 No contexto escolar as histórias são 

fonte de aprendizagem e desenvolvimento. É 
evidente que a literatura infantil serve para 
reforçar os laços de desenvolvimento e des-
cobertas da criança. Elas aprendem desde 
cedo, que a linguagem dos livros tem as suas 
próprias convenções, e que as palavras po-
dem criar mundos imaginários para além do 
aqui e agora.

A infância é o período mais adequado 
para haver maior concentração e preocu-
pação no desenvolvimento da leitura, pois 
é necessário que se mostre à criança o que 
precisa ser construído por ela no âmbito do 
aprendizado da leitura, no qual o adulto leitor 
experiente tem a função de tornar possível a 
aprendizagem desta atividade. Para facilitar a 
entrada da criança no mundo da leitura e da 
escrita, o adulto deve ler para ela. 

 PALAVRA- CHAVE: Educação; Literatu-
ra infantil; Desenvolvimento.  

INTRODUÇÃO  
O ato de ler e interpretar é um proces-

so abrangente e completo, é um processo de 
compreensão, de entender o mundo a par-
tir de uma característica particular: a capaci-
dade de interação com o outro através das 
palavras, que por sua vez estão sempre sub-
metidas a um contexto. Para embasarmos 
nosso pensamento usamos Souza (1992, pg. 
22) que afirma:  

Leitura é, basicamente, o ato de per-
ceber e atribuir significados através de uma 
conjunção de fatores pessoais com o mo-
mento e o lugar, com as circunstâncias. Ler é 
interpretar uma percepção sob as influências 
de um determinado contexto. Esse processo 
leva o indivíduo a uma compreensão particu-
lar da realidade. 

A literatura infantil pode influenciar na 
formação da criança, que passa a conhecer o 
mundo em que vive e a compreendê-lo. As-
sim como destaca GOES (1990), apenas com-
pensação. É um modo de representação do 
real. Através de um” fingimento", o leitor re-
-age, re-avalia, experimenta as próprias emo-
ções e reações."     Ao contemplarmos esta 
afirmativa vemos como a leitura e a sua utili-
zação pode promover condições de aprendi-
zagem e relaxamento, buscando um aprendi-
zado fluente. Também Coelho (2000, pg.141) 
explica que: 

[...] a literatura infantil vem sendo cria-
da, sempre atenta ao nível do leitor a que se 
destina [...] e consciente de que uma das mais 

fecundas fontes para a formação dos imatu-
ros é a imaginação espaço ideal da literatura. 
É pelo imaginário que o eu pode conquistar o 
verdadeiro conhecimento de si mesmo e do 
mundo em que lhe cumpre viver. 

As histórias infantis oportunizam ativi-
dades que objetivam a interdisciplinaridade 
na alfabetização tornando esta menos can-
sativa e repetitiva para as crianças. Ao tra-
zermos o mundo da imaginação dos contos 
para a realidade das crianças conseguimos 
abordar algumas temáticas que puderam ser 
trabalhadas dentro dos objetivos da educa-
ção infantil. Oportunizamos para as crianças 
histórias que abordaram o preconceito, os 
valores os sentimentos a individualidade, a 
fé a negligencia e pôr fim a alimentação.   

 
A LITERATURA INFANTIL NAS UNIDA-

DES EDUCACIONAIS  
Dentro dessas abordagens conse-

guimos trabalhar a escrita, a interpretação 
a criatividade, entre outros aspectos fun-
damentais que o processo de alfabetização 
contempla. 	Para Pinto (apud RUFINO e GO-
MES, 1999, pg.11): A Literatura Infantil tem 
um grande significado no desenvolvimento 
de crianças de diversas idades, onde se refle-
tem 	 situações 	 emocionais, fantasias, 	
curiosidades 	 e 	 enriquecimento 	
do desenvolvimento perceptivo. Para ele a 
leitura de histórias influi em todos os aspec-
tos da educação da criança: na afetividade: 
desperta a sensibilidade e o amor à leitura; 
na compreensão: desenvolve o automatismo 
da leitura rápida e a compreensão do texto; 
na inteligência: desenvolve a aprendizagem 
de termos e conceitos e a aprendizagem in-
telectual. 	  

Oportunizar para as crianças o mundo 
das histórias, é oportunizar uma facilitação 
para a alfabetização futuramente, pois com 
as histórias as crianças já tem a familiaridade 
do mundo das letras e a vontade de decifra-
-las, para Zilberman, (1984, pg. 107): As pes-
soas aprendem a ler antes de serem alfabe-
tizadas, desde pequenos, somos conduzidos 
a entender um mundo que se transmite por 
meio de letras e imagens.   O 

prazer da leitura, oriundo da acolhida 
positiva e da receptividade da criança, coin-
cide com um enriquecimento íntimo, já que 
a imaginação dela recebe subsídios para a 
experiência do real, ainda quando mediada 
pelo elemento de procedência fantástica. 
Ainda em relação a literatura temos também 
ABRAMOVICH (1993, pg. 16) que ressalta: 

"[...] Ah, como é importante para a for-
mação de qualquer             criança ouvir mui-
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tas, muitas histórias... escutá-las é o início da 
aprendizagem para ser leitor, e ser leitor é ter 
um caminho absolutamente infinito de des-
coberta e de compreensão do mundo[...]".   

Podemos, assim, começar a compre-
ender a importância da Literatura Infantil no 
desenvolvimento cognitivo das crianças. Uti-
lizou-se o apoio literário para desenvolver o 
lado afetivo dos alunos, tanto a afetividade 
entre professor aluno, quanto em relação 
aos colegas entre si. 

Uma criança é capaz de interpretar 
uma história é capaz de codificar símbolos 
e significados ligados aos fatos do seu coti-
diano, e a afetividade faz parte destes signos, 
uma vez que o cognitivo e o afetivo estão 
interligados, como nos diz Pinto, (2004, pg. 
109). 6 [...] acredita-se que as duas estruturas 
(afetividade e cognição) funcionem psicologi-
camente de maneira dinâmica e construtiva, 
como peças conjuntas de um processo único 
no funcionamento psicológico, sendo assim 
de pouco valor dividi-las em fragmentos dis-
sociados entre si. Em cada experiência, o ser 
humano é cognitivo afetivo ao mesmo tem-
po, estando sem saber ambas as duas soma-
das, ou seja, sendo inseparáveis. 

Só a leitura entendida como uma ati-
vidade social e reflexiva pode propiciar uma 
relação criativa, crítica e libertadora com a 
escrita, mostrando-se com um desafio para 
qualquer processo de democratização e 
mudança coletiva. Para que uma estória re-
almente prenda a atenção da criança, deve 
entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas 
para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe 
a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu in-
telecto e a tornar claras as emoções; estar 
harmonizada com suas ansiedades e aspi-
rações; reconhecer plenamente suas dificul-
dades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções 
para os problemas que a perturbam. (BETE-
LHEIM, 1980, p.13) 

É de responsabilidade do leitor adulto, 
mostrar à criança como os escritos que circu-
lam no cotidiano podem ser utilizados a fim 
de que a mesma compreenda seus sentidos. 
A criança só é capaz de compartilhar deste 
mundo quando compreende o seu significa-
do. Esse descobrimento a faz descobrir a di-
ferença entre a fala e a escrita, ambos neces-
sários a aprendizagem inicial da leitura.     

 Abramovich (1997, p. 23) nos diz que 
o escutar pode ser o início da aprendizagem 
para se tornar leitor. Ouvir muitas e muitas 
histórias é importante para se integrar num 
mundo de descobertas e de compreensão do 
mundo. Ouvindo histórias pode-se também 
sentir emoções importantes, como a raiva, a 
tristeza, a irritação, o bem-estar, o medo, a 
alegria, o pavor, a insegurança, a tranquilida-
de. Enfim, ouvir narrativas é uma provocação 
para mergulhar profundamente em senti-
mentos, memórias e imaginações. As histó-
rias podem fazer a criança ver o que antes 

não via, sentir o que não sentia e criar o que 
antes não criava. O mundo pode se tornar 
outro, como mais significados e mais com-
preensões. 

 O espaço concretiza a história do gru-
po na medida em que ele agiliza muitas for-
mas de conhecimento refletido. Ler sempre 
representou uma das ligações mais signifi-
cativas do ser humano com o mundo. Lendo 
reflete-se e presentifica-se na história. 

O homem, permanentemente, reali-
zou uma leitura do mundo. Em paredes de 
cavernas ou em aparelhos de computação, lá 
está ele reproduzindo seu “estar-no-mundo” 
e reconhecendo-se capaz de representação. 
Certamente, ler é engajamento existencial. 
Quando dizemos ler, nos referimos a todas 
as formas de leitura. Lendo, nos tornamos 
mais humanos e sensíveis. (CAVALCANTI, 
2002, p.13). 

Freire (1983), nos diz que é fundamen-
tal partir de que o homem é um ser de rela-
ções e não só de contatos, que está com o 
mundo e não apenas no mundo. Dizer que 
a literatura é catarse, ou elemento de purifi-
cação apenas, é reduzi-la a conceitos demais 
limitados. A literatura é uma grande metáfo-
ra da vida do homem. Sendo assim, é sempre 
surpreendentemente, uma maneira nova de 
se apreender a existência e instituir novos 
universos. (CAVALCANTI, 2002, p.12).      

 Aprender e ensinar novos universos, 
eis o desafio ao educador. De acordo com 
Freire (1979, p.58) nos lembra que para ocor-
rer uma mudança de postura é necessário 
que haja compromisso em querer mudar. 
Não se pode permitir que a neutralidade con-
tinue permeando diante às situações que são 
impostas, perpetuando comportamentos 
manipuláveis pelo sistema educacional que 
castra qualquer possibilidade de desenvolvi-
mento reflexivo, sendo o homem sujeito de 
sua educação e não objeto dela.  

  A criança está imersa, desde o nas-
cimento, em um contexto social que a iden-
tifica enquanto ser histórico e que pode por 
esta ser modificado é importante superar as 
teses biológicas e etológicas da brincadeira 
que idealizam a criança e suas possibilidades 
educacionais. (WAJSKOP, 1995, p.25). 

        Toda a aprendizagem e o proces-
so sistemático da aquisição da aprendizagem 
do ser humano se dá socialmente, com as 
interações que estabelece com o outro e os 
significados que isso lhe faz sentir.  

       ABRAMOVICH (2004, p. 61), nos traz 
uma realidade intrigante, provocando uma 
séria reflexão individual: Como falar mais 
de encantamento da história, das emoções 
sentidas e vividas pelos personagens, das 
sofrências e alegrias, dos sufocos e deslum-
brâncias, se eu deixei passar batido tudo isso 
em mim?? Como fazer a criança ou o jovem 
lerem se eu leio tão pouco?... 
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Esse questionamento consegue nos 
remeter a arte de encantar de contar e recon-
tar e quando na rotina diária da sala de aula a 
literatura ocorre e o encantamento nós olhos 
dos nossos leitores e ouvintes mirim nos faz 
renascer a criatividade e imaginação.  Rossini 
(2008, p.73-84) nos faz ver que é importan-
te respeitar a faixa etária do leitor e propor 
temas adequados a idade e aos seus inte-
resses. Também o ambiente da sala de aula 
influencia para estimular o interesse sobre o 
tema por meio da utilização de materiais di-
versos, como fotos, painéis, objetos e amos-
tras. Os materiais concretos são importantes 
à criança pequena, pois esta ainda está esta-
belecendo a construção do concreto para o 
abstrato, despertando no aluno o interesse 
de conhecer o mundo, tornando-o participa-
tivo, libertando-o de alienações, emergindo 
do egocentrismo infantil e imergindo no al-
truísmo jovem. No entanto, essa impregna-
ção está longe de ser um condicionamento. 
Trata-se sobretudo de uma confrontação da 
qual a criança conserva determinadas signifi-
cações, eliminando outras para substituí-las 
por novas significações. A aprendizagem é 
ativa no sentido de que não se submete às 
imagens, mas aprende a manipulá-las, trans-
formá-las, e até mesmo, praticamente, a ne-
gá-las. (BROUGÈRE, 1995 p.48) 

 
A IMPORTÂNCIA DA LEITURA DESDE A 

PRIMEIRA INFÂNCIA 
Os textos literários provocam refle-

xões de natureza cognitiva e afetiva, per-
mitindo ao leitor a entrada em um mundo 
desconhecido, porém, instigante, que desen-
volve o imaginário, e desperta a curiosidade. 
Considerando, dessa forma, a leitura como 
uma forma de se perceber o mundo e a re-
alidade que o cerca., a literatura possibilita a 
formação de cidadãos capazes de entender 
a realidade social, atuar sobre ela e trans-
formá-la.         Segundo Coelho (2000) Desde 
as origens, a literatura aparece ligada a essa 
função essencial: atuar sobre as mentes, nas 
quais se decidem as vontades ou as ações; e 
sobre os espíritos, nos quais se expandem as 
emoções, paixões, desejos, sentimentos de 
toda ordem. 

[…]. No encontro com a literatura (ou 
com a arte em geral) os homens têm a opor-
tunidade de ampliar, transformar ou enri-
quecer sua própria experiência de vida, em 
um grau de intensidade não igualada por ne-
nhuma outra atividade (COELHO, 2000, p. 29) 

Entendemos, assim como enfatiza 
Oswald (1997), que um projeto educativo 
que se articule em torno de uma proposta 
ético-política de educar com a literatura, sig-
nifica convidar a escola, em se libertando de 
sua predileção por desenraizar a literatura 
do seio da cultura, inserindo-a numa aborda-
gem educacional colonizadora, abrindo es-
paços para que a leitura possa ser reescrita 

como prática da liberdade.              Os leitores 
constroem significados sobre o que ouvem 
ou leem usando seus conhecimentos prévios, 
criando imagens que estão ligadas às suas 
próprias experiências e interações humanas, 
e construindo significados na medida em que 
interagem com outras crianças e adultos, co-
mentando as histórias. Contudo, se a forma 
de trabalhar o texto literário no contexto es-
colar deve sofrer mudanças, a seleção desse 
material, de igual maneira, também deve se 
atualizar, não se pautando na concepção tra-
dicional da prática leitora, centradas na visão 
do professor, mas variando de acordo com 
a perspectiva social e cultural e de formação 
do sujeito. Para que o convívio do leitor com 
a literatura resulte afetivo, nessa aventura 
espiritual que é a leitura, muitos são os fato-
res em jogo. Entre os mais importantes está 
a necessária adequação dos textos às diver-
sas etapas do desenvolvimento infantil. (CO-
ELHO, 2000, p.32).   

O trabalho com o texto literário, na 
Educação Infantil, inclusive, não deve ter o 
ensejo de alfabetizar as crianças, tendo em 
vista que, de acordo com as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a Educação Infan-
til, as práticas pedagógicas que compõem a 
proposta curricular da Educação Infantil de-
vem garantir experiências que possibilitem 
às crianças experiências de narrativas, de 
apreciação e interação com a linguagem oral 
e escrita, e convívio com diferentes suportes 
e gêneros textuais orais e escritos. Ainda de 
acordo com o documento.

 A proposta pedagógica das institui-
ções de Educação Infantil deve ter como obje-
tivo garantir à criança acesso a processos de 
apropriação, renovação e articulação de co-
nhecimentos e aprendizagens de diferentes 
linguagens, assim como o direito à proteção, 
à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, 
à dignidade, à brincadeira, à convivência e à 
interação com outras crianças. (BRASIL, 2010, 
p. 18).  

 A Literatura, na Educação Infantil, é ca-
paz de promover o conhecimento de si e do 
mundo, incentivando a curiosidade, a explo-
ração, o encantamento, o questionamento, a 
indagação e o conhecimento das crianças em 
relação ao mundo físico e social, objetivos 
elencados como eixos do currículo nas práti-
cas pedagógicas da Educação Infantil. 

       Consideramos, como Nunes (1990), 
que a literatura, mais do que introduzir as 
crianças no mundo da escrita, ao tratar a lin-
guagem enquanto arte, traz as dimensões 
ética e estética da língua, exercendo um im-
portante papel na formação do sujeito. As-
sim, o contato da criança com a literatura é 
essencial para a sua formação como leitor 
de mundo e, além disso, quanto mais cedo 
as histórias orais e escritas forem inseridas 
em seu cotidiano, maiores serão as chances 
do desenvolvimento do prazer pela leitura. O 
ideal, com base no percebido, é que o profes-
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sor seja o mediador, familiarizando o aluno 
com o texto literário e sendo uma ponte en-
tre o texto e o leitor que ainda não adquiriu 
autonomia.      

    Ler enriquece a todos até certo pon-
to, mas, como diz o escritor catalão Emili Tei-
xidor, para certas obras o leitor não apenas 
precisa de ajuda, mas um certo ‘valor moral’, 
uma disposição de ânimo de ‘querer saber’. 
Nem todo mundo, nem sempre, o deseja. É 
útil pensar a educação literária como uma 
aprendizagem de percursos e itinerários de 
tipo e valor muito variáveis. A tarefa da esco-
la é mostrar as portas de acesso. A decisão 
de atravessá-las e em que medida depende 
de cada indivíduo. 

(COLOMER, 2007, p. 68).  	  	  	
 	  	  	  

 Os livros devem fazer, assim, parte da 
realidade da criança, precisa ser um objeto 
tão comum quanto uma peça de roupa, para 
que o ato de ler – imagens e posteriormen-
te o código escrito – seja um ato tão comum 
quanto vestir-se. Para isso, pode ser de gran-
de valia trabalhar com um cantinho apropria-
do para a leitura na pré-escola, ampliando 
seu contato com a literatura infantil nos pri-
meiros anos de vida. 

 
CONCLUSÃO  
 A literatura é um meio de encontrar 

a si mesmo e encontrar o mundo. Quando 
lemos um livro, não reconhecemos os per-
sonagens em cada história: transportamos a 
nós mesmos para ela, a história para nossas 
vidas, somos o herói e o vilão. Ali estão nossa 
coragem, nossos amores, nossos rancores, e 
nossas paixões.   

 O mundo fica muito maior pelas lentes 
de um livro. Tão grandioso e tão incrivelmen-
te pequeno. Aventuras inacreditáveis podem 
ser vividas pelo mais simples dos mortais. 
Meninos tornam-se homens, e homens tor-
nam-se meninos. E quem escreve tem o pra-
zer magnífico de ser por alguns momentos 
senhor do destino. As desventuras, vitórias e 
derrotas ficam por sua conta. Alguém à beira 
da morte pode ser salvo como num passe de 
mágica.         

 Pela literatura aprendemos a decidir 
nosso próprio futuro, aprendemos a nos po-
sicionar de forma crítica e reflexiva diante da 
sociedade. O leitor é herói e vilão, é homem 
e menino.          

  A construção de um espaço de leitu-
ra dentro das salas de aula possibilita apro-
ximar o pré-leitor da literatura infantil como 
fonte de prazer, permitindo o desenvolvi-
mento do imaginário das crianças através da 
leitura de imagens, das possibilidades e des-
cobertas oferecidas pelo objeto livro como 
suporte lúdico, atrativo e criativo. As crianças 
manipulam e o livro, percebendo as ilustra-

ções, as suas diferentes formas, o colorido 
das páginas e tateando as diferentes texturas 
oferecidas pelas obras. As crianças, portanto, 
descobriram detalhes que em um primeiro 
momento não eram observados, mas que 
tornaram-se essenciais para que realizassem 
novas descobertas, assimilando às anteriores 
que eram desconhecidas.  Diversas propos-
tas de atividades podem ser desenvolvidas 
em sala de aula, contribuindo de forma signi-
ficativa para o desenvolvimento da oralidade 
na criança nos momentos em que as mes-
mas realizam a leitura das imagens. A conta-
ção de histórias na Educação Infantil é uma 
atividade fundamental para a formação dos 
pré-leitores; com esse procedimento, pode 
ser aprimorado a escuta, o desenvolvimento 
cognitivo e imaginário das crianças, além de 
promover um nível de interação maior com 
o grupo. 
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